
^ r e ^ M<5<53 

FONS 
VILAOOT 

T.R.C. 



ntroduccio: 
J.R.C. ha fet cinc anys. La celebrado d'aquest aniversari és una ocasio 

per repassar la feina feta, per balanQ de la situació actual i assenyalar 

les tasques a realitzar i els objectius aassolir. 

Els textos que presentem ens donen: 

- un testimoniatge de l'acció de J.R.C. en aquests cinc anys. 

- uns elements per a la historia de l'organització en la seva lluita. 

- una sistematització global deis plantejaments de J.R.C, amb totes 

les seves definicions, tant de cara al moviment de joves com a la -

lluita peí socialisme i l'alliberament nacional. 

- els elements teórics i polítics per avanqar cap al III Congrés de -

.J.R.C. i la impulsió d'un moviment revolucionari de la joventut deis 

Pa'isos Catalans. 
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ENTREVISTA AMB UN MILITANT FUNDADOR 

DELES JoRXo avui en un afore sector de la 

Hurta per lailiberament 

nacional i de classe 

Coa neixen l e s J .R. C. ? 

Les J .R. C. neixen e l 1972 del des -
piegament de is c e r c l e s de fo rmado 
de joves a l v o l t a n t de l ' a n t i c PSAN 
(abans de l ' e s c i s s i ó que dona l l o c 
a l PSAN-Provisional). Dins aquests 
c e r c l e s l ' a c t i v i t a t en e l movinent 
de joves va prenent eos i es con­
c r e t a en unes a n á l i s i s i unes l í -
n i e s d ' a c c i ó . Es en aquest moment -
que es dec ide ix d ' e s t a b l i r unes for 
mes e s t a b l e s de c o o r d i n a d o , primer 
i d1 adopta r , després , unes formes -
o r g a n i t z a t i v e s . 
Cal remarcar que, j a des del seu -
naixement, l e s J .R. C. preñen una o -
r i e n t a c i é de masses, d ' i n c i d e n c i a -
d ins e l moviment j o v e n i l a t r a v é s -
de i s c e n t r e s s o c i a l s j o v e n i l s , esco 
l e s d ' a p r e n e n t a t g e , cen t re s d ' e s t u -
d i , e t c . 

Com és que s ' adopta e l nom de Joven 
t u t s Revoluc ionar ies Catalanes ? 

Al s í de l ' o r g a n i t z a c i ó p o l í t i c a -
na ixent es produeix una c e r t a p o l é ­
mica en aquest a spec te . 

L 'adopció del nom de Joven tu t s Re­
v o l u c i o n a r l e s Catalanes s i g n i f i c a — 
l a preponderancia de l a l í n i a favo­
r ab l e a una o r i e n t a c i ó "de masses" 
que he apunta t abans, i l a vo lun ta t 
de p a r t i r d 'una autonomia o r g a n i t z a 
t i v a r e spec t e a l p a r t i t . Aquesta és 
l a concepció deis s e c t o r s que hau-
ran de c o n s t i t u i r e l PSAN-Piovisio— 
n a l . 

Quines e r en , dones, l e s r e l a c i o n s -
amb e l p a r t i t en aquests moments ? 

J a no he i n s i n u a t . L1 o r i e n t a d o que 
p reva l és l a d 'autonomía o rgán ica , 
mantenin t , pe ro , uns l l igams amb e l 
p a r t i t a n i v e l l de l í n i a ( d ' a l l i b e -
rament de c l a s s e i nac iona l ) i uns 
de te rminá is v i n e l e s de coordinació 
(pero no de s u b o r d i n a d o ) . 
L ' a l a d r e t a i i d e o l o g i s t a de l ' a n ­
t i c PSAN no v e i a aques ts p l a n t e j a -
ments amb massa bons u l l s , pero no 
h i pod ia f e r r e s . j a que no dispo— 
sava d 'una m i l i t a n c i a capac i t ada -
pe r impulsar una l í n i a a l t e r n a t i v a . 

Podries desc r iu re l e s a c t i v i t a t s -
p r i n c i p á i s de l e s J.R. C. en l a "p r i 
mera época" ? 

Suposo que pe r "primera época" vo] s 
d i r f ins a l marg del 74- en qué es -
produeix e l trencament o e s c i s s i ó a 
n i v e l l de p a r t i t , i quan e l PSAN  
P rov i s iona l i l e s J .R. C. reben e l -
seu pr imer cop r e p r e s s i u important . 
Resumint, considero que e l s avancos 
p r i n c i p á i s en aques ta pr imera época 
son a n i v e l l d ' expans ió : es formen 
bases m i l i t a n t s nod r i i e s a l Barcelo 
nés , Baix Llobregat i Val les i uns 
pr imers n u c l i s a l Girones, Camp de 
Tarragona, Osona, Bages. . . Es en a--
ques ta pr imera época que apare ix e l 
document " l ' o p r e s s i ó del jove s o t a 
e l s i s tema c a p i t a l i s t a i l i n i e s e s -
t r a t é g i q u e s generá i s de l a s J .R. C. " 
(gener 74-), pr imer i n t e n t s e r i o s d ' a 
n a l i t z a r l e s d i f e r en t s formes d 'opre 
s s i ó del jove i de t r a g a r unes l í n e 
es generá i s d ' acc io del moviment j o ­
v e n i l . 
A 1 ' a b r i l del 73 apare ix e l primer = 
numero de l a r e v i s t a "Joves en Llui— 
t a " , on es concreten l e s a n á l i s i s j a 
exposades en l e s l i n i e s gene rá i s . 
També apare ix en aquesta época e l -
" P e t i t L l ib re r o i g del jove e s t u d i -
an t , t r adúce lo i a d a p t a d o de l a ve r 
s i ó f rancesa " l e p e t i t l i v r e des é— 
c o l i e r s e t lycéens" d 'un t e x t danés 
que, t o t i e l s seus defectes d ' o r i e n 
t a c i o i n d i v i d u a l i s t a - e s p o n t a n e í s t a -
que j a son c r i t i c a t s a l p ro l eg , con­
t é elements r evu l s iu s molt importants 
i una expos ic ió molt i n t e r e s s a n t de 
l i n i e s que afecten l a joventut com,-
l e s r e l ac ions sexua l s , d rogues . . . A-
quest l l i b r e va r e a l i t z a r una impor­
t a n t t a s c a en e l camí de l ' e n d e r r o c a 
ment de tabús i p r e j u d i c i s encara -
molt a r r e l a t s en l a s o c i e t a t c a t a l a ­
na d ' a q u e l l s anys. 

S i n t e t i t z a n t , en aquesta época l e s J . 
R. C. es converte ixen en una primera 
forga j oven i l a n i v e l l de Paísos Ca-
t a l a n s , en e l s e n t i t de c o n s t i t u i r 
e l p r i n c i p a l d x d ' acumulado d ' e x -
p e r i e n c i e s i l i n i e s d ' a n a l i s i a l s i 
del moviment r evo luc ionar i de l a j o ­
ven tu t . Cal a c l a r i r que l a r e s t a d ' o r 
gan i t zac ions j o v e n i l s e x i s t e n t s , com 
l a J . C. C. , no sabien abandonar l a -
p r a c t i c e purament " a c t i v i s t a " i e s t r e 
tament " t u t e l a d a " p e l s seus " p a r t l t s -
mare". 



Ens podries d i r quin es e l paper dé 
l e s J.R. C. en e l moment de l ' e s c l s s i 
ó PSAN- o f i c i a l . PSAN- P rov i s iona l ? 

Be. Aquest és un aspecte prou c l a r i -
f i c a t a l s i de l e s J.R. C. 
Les J.R. C. en bloc s ' i n c l i n e n ' p e r -
l e s pos ic ions defensades pe r l a f rac 
c ió del PSAN- Prov. ', 
No pas pe r c a s u a l i t a t l ' a c t i v i t a t de 
masses ca r rega f onament alment sobre 
e l s s e c t o r s que impulsen e l nou p a r -
t i t . 
Les r e l ac ions PSAN-P / J . R. C. han es 
t a t des d ' a q u e l l moment molt e s t r e ­
t e s . Tot mantenint l a t e s i de l a i n ­
dependencia orgánica s ' h a r e fo rga t — 
e l l l igam de co l . l a b o r a d o . Molts mi 
l i t a n t s de l e s J .R. C. passen a enfor 
t i r e l nou p a r t i t i e l f ron t de l a -
joven tu t es conver t e ix en un del cen 
t r e d ' a c t i v i t a t p r i n c i p a l del PSAN-P. 

Pero Sa ue l l es un moroert de f o r t a re 
p r e s s i ó . Com r e p e r c u t e i x aii.xo dins -
l e s J .R. C. ? 

La r e p r e s s i ó a f e c t a t a n t a l PSAN-P -
com a l e s J . R. C. Les conseqüencies -
de l a r e p r e s s i ó son p a r a l e l e s a l e s 

dues o rgan i t z ac ions degudes a 1 ' a f e -
bliment de l ' a p a r e l l i a i s e ixos de 
t r e b a l l de l ' é p o c a , c o l . l a b o r a d o en 
e l p r o j e c t e de Convergencia S o c i a l i s 
t a (poster iorment abandonat en con­
v e r t i r s e en p la ta forma del s o c i a l -
reformisme e s p a n y o l i s t a ) , a l i a n g a — 
t r i n a c i o n a l . . . 
Es produeix un procés c o n t r a d i c t o r i -
que t é com a r e s u l t a t p r i n c i p a l l a -
r a d i c a l i t z a c i ó m i l i t a n t i l a r a p i d a -
maduració p o l í t i c a de l a base . 
Aquest per iode cons idero que és e l -
que ha donat l a major ia de i s quadres 
a c t u á i s de l e s J .R. C. , fogue ja t s p e r 
unes expe r i énc i e s d ' i n t e n s a a c t u a d o 
p o l í t i c a i de dura r e p r e s s i ó . 
Considero que l ' e p o c a r e p r e s s i v a c o ­
menta l 1 a b r i l del 7A i , t o t i que del 
novembre del 74- a l ' a b r i l del 75 h i -
ha un c e r t r e s p i r , no es pot conside 
r a r amb prou f e ines acabada en e l s -
mesos d a r r e r s ( f i n á i s 76 / p r i n c i p i s 
77) . Ara bé , aques ta és una época -
que cree que correspon de d e s c r i u r e 
a i s nous m i l i t a n t s que l ' h a n s e g u i t 
de mes a prop dins l e s J . R. C. 



entrevista amb un militant 
actual de les J.RX. 

Quan vas e n t r a r â . l e s JRC ? Com e r a 
a l e shores aques ta o r g a n i t z a c i o ? 

Vaig e n t r a r - h i a l setembre del 74-
Les JRC e ren , j a a l e s h o r e s , una de -
l e s o rg an i t z a c ions p o l í t i q u e s j o v e -
n l l s amb mes c a p a c i t a t t e ó r i c a . La 
seva i n c i d e n c i a e r a bas t an t impor -
t a n t en alguns b a r r i s de Barcelona. 
Tot i a i x í , em va ig t r o b a r amb un -
s i s t ema o r g a n i t z a t i u molt f e b l e , que 
s e r i a poeter iorment supe ra t . Les JRC 
funcionaven p e r coordinadores comar 
c a l s , que conf lu ien en una Coordina 
dora Genera l , on t e n i e n un e s p e c i a l 
pes e l s r e p r e s e n t a n t s de is b a r r i s de 
Barcelona. Els r e p r e s e n t a n t s a l e s 
coordinadores e ren r o t a t i u s . 

Ens han p a r l a t que, després de l 1 es 
c i s s i o que va donar l l o c a l PSAN-P, 
va h a v e r - h i un replante jament de l e s 
r e l a c i o n s JRC / PSAN-P. Com va s e r 
aquest proces ? 

Tots sabeu que l e s JRC varen p r o p i ­
c i a r , en bona manera, l ' e s c i s s i ó , i 
que despres van s e g u i r en bloc a l -
PSAN-P. Una a c t i t u d d 'aques t t i p u s 
e r a , d ' a l t r a banda, prou coherent -
amb l a l i n i a de masses seguida f i n s 
a l e sho res pe r l e s JRC. 
Evindentment, es p l a n t e j a v a un greu 
problema, a n i v e l l de d e f i n i d o po ­
l í t i c a g l o b a l . De s e r una p l a t a f o r ­
ma d 'un p a r t i t - l ' a n t i c PSAN-, que 
en l a p r a c t i c a h a v i a anat prenent -
pos tu re s molt c r i t i q u e s envers aquest 
p a r t i t , haviem de p a s s a r a una major 
concrec ió en l a d e f i n i d o p o l í t i c a ; 
a ixo vol d i r , un major l l igam i d e o -
l o g i c amb e l PSAN-P. Tots erem cons 
c i e n t s d ' a l t r a banda, que aquest l l i 
gam no podia comprometre, en cap me­
su ra , l a independencia o rgán ica de— 
JRC. Es a i x í com es va avangar cap -
a i I I Congrés de l e s JRC, que es va 
r e a l i t z a r l ' e s t i u del 75-
En aquest I I Congrés va s e r modi f i -
ca t també l ' e n f o c deis o b j e c t i u s de 
l e s JRC. De s e r o b j e c t i u p r i o r i t a r i 
" l a fo rmado p o l í t i c a i s o c i a l de 
l a j oven tu t en l a t e o r i a i l ' a c c i o " 
- l a qual cosa ' e n t r e v e i a unes JRC 

-^escola de m i l i t a n t s " -vam pas sa r * 
a i s t r e s ob j ec t i u s d e f i n i t s a l docu 
ment "Per un moviment r evo luc ionar i 
de l a joventu t a i s Paísos Cata lans" . 
Aquí j a es dona, de manera c l a r a , u~ 
na importancia p r i o r i t a r i a a l a l l u i 
t a de masses con t r a l ' o p r e s s i o de l a 
joven tu t i pe r 1 ' a l l iberament nac io ­
nal i de c l a s s e . 
L ' a l t r e vessant del I I Congrés va -
s e r o r g a n i t z a t i v a . Al maig del 75 -
s ' h a v i a c o n s t i t u í t ^1 comité de b a t -
x i l l e r s i e s t u d i a n t s de Formado Pro 
f e s s i o n a l , de l a unió de t o t s e l s mi 
l i t a n t s que t r e b a l l a v e n en aquest -
s e c t o r . Així mateix, e l creixement -
a l l l a r g del curs e r a ev iden t . Cal ia 
t o t a una nova e s t r u c t u r a que superes 
l ' a n t i g a coordinadora genera l . Es a i 
x i com va s e r e s c o l l i t un S e c r e t a r i -
a t , format p e r gent e s t a b l e , que r e -
p resen tava e l s d i f e r e n t s comités i -
coord inadores : b a t x i l l e r s , b a r r i s , -
comarques, a l temps que s ' anava avan 
gant en l a impulsió de t r e b a l l s i n d i 
ca l e s t r i c t a m e n t j o v e n i l . 



Pero a l 'octubre d'aguest any hi ha 
una forta onada repressiya. Com va — 
in f lu i r en l 'organi tzació ? 

Efectivament, en aquells mesos va ha 
ver—hi diverses caigudes de gran im-
portanexa, motivades fonamentalment, 
per l a riostra so l ida r i t a t activa amb 
e l poblé base (aleshores sotmes a un 
cru es ta t d'exeepció) i amb l a seva 
avantguarda revolucionaria. L'orga­
nització en va s o r t i r molt afeblida: 
podríem di r que e l ritme d'expansió 
que portavem va se r frenat, i que en 
cer ta manera e l mateix t r eba l l de -~ 
l 'organi tzació va rebre una important 
minva, especialment a Barcelona. 

Quan temps va durar aquesta s i tuaeló 
d'afebliment ? 

A l a practica, fins al febrer del 76. 
Aleshores s ' escul l un nou secre tar ia t 
i pren nova embranzida e l t r eba l l ais 
fronts. Entrem en un moment de conso­
l i d a d o i for ta expansió, que no s 'ha 
aturat fins ara. 
Les JRC inicien , també aleshores, e l 
t r eba l l un i t a r i : entren a l'Assemblea 
de Catalunya, son membres fundadors «»-
de l a Taula de Forces PolítdLqyes Jo— 
venils de Catalunya (després Coordi­
nadora), preñen des d'un primer moment 
com a seva l a in i c i a t iva del Congres 
da l a Joventut Catalana . . . Cal desta 
car tambe e ls contactes amb l ' o rgan i t . 
zació germana de Catalunya Nord: ORJC 
in ic ia t s e l passat novembre. 

Tambe1 JRC in i c i a les relacions Ín te r 
nacionals: es coordina amb l ' s rgan l t 
zació basca EGAM i envía l a seva ad-
hesió al Congres de l'lDYM, d ' I r l an ­
da. 
Tot aixo ve recolzat per l 'assemblea 
de delegats celebrada e l passat octu 
bre. 

Quines son les tasques mes importants 
que t e plante.lades l es JRC. ara ma -
teiK ? 

Aquest és un tema material de debat 
al s i de l 'o rgani tzac ió . Cree que el 
mes important és l a f i t a del I I I Con 
gres, a celebrar passat l ' e s t i u . Ha 
de se r des del meu punt de v i s t a , e l 
Congres de consol idado de l es JRC 
Aixo vol d i r un t r e b a l l doble t de ma 
durado t eó r i ca interna, i d'expansió 
i d ' implantado arreu deis Paísos Ca 
ta lans . També, un t r e b a l l de coordi­
n a d o e s t r e t a amb d ' a l t r e s grups re— 
volucionaris deis Paísos Catalans. 
Les"JRC han de se r una gran organit 
zació capac d'impulsar i d i r i g i r l a 
construccio d'un fort moviment revo­
lucionar! de l a Joventut ais Paísos 
Catalans. 

• * • • • • • • 



brcu cronología de Íes 

¡ouentuts revolucionarles catalanes 

JUNY 7 2 : F u n d a d o de J . R . C. I C o n g r é s . s ' a p r o v a l a D e c l a r a d o P o l í t i c a 
de p r i n c i p i s . 

ESTIU 7 2 : E d i c i ó d e l P e t i t l l i b r e r o i g d e l ¿ove e s t u d i a n t . Es un m a t e r i a l 
a l i e qoe J . R . C. t r o b a i n t e r e s s a n t de p r e s e n t a r a l a j o v e n t u t -
d e i s P a í s o s C a t a l a n s . 

MARC 7 3 : A p a r i c i o de " L ' o p r s s s i ó d e l j o v e s o t a e l s i s t e m a c a p i t a l i s t a " . 
Es l a l i n i a s e c t o r i a l d e l moviment de j o v e s . 

MARC 74-: T rencamen t d e l PSAN. J . R . C. , que h a v i a r e c o n e g u t a l PSAN com a 
o r g a n i t z a c i o c o i n c i d e n t q u a n t a o b j e c t i u s i e s t r a t e g i e s , s ' a r -
r e n g l e r e n unanimement amb e l P S A N - P r o v i s i o n a l . 

ABRIL 74-: . 1 a c a i g u d a de J . R . C. D i v e r s o s m i l i t a n t s son e m p r e s o n a t s . 

GENER 7 5 : D e f i n i d o d e l p r o g r a m a d1 a l t e r n a t i v a d e m o c r á t i c a e n e l camp de 
l a j o v e n t u t . 

FEBRER 75 • 1 a e d i c i ó d1 "aprenguem a f e r l ' a m o r " a p a r t i r d ' u n a e l a b o r a d o 
p r o p i a . 

MAIG 7 5 ' C o n s t i t u c i ó d e l c o m i t é de b a t x i l l e r s i e s t u d i a n t s de F o r m a d o -
P r o f e s s i o n a l . 

JUNY 7 5 ! I I Congrés de J . R . C. En s u r t u n a r e d e f i n i c i ó de l e s r e l a c i o n s -
J . R . C. / P S A N - P r o v i s i o n a l i u n a r e o r g a n i t s a c i ó amb l a f o r m a d o 
d ' u n s e c r e t a r i a t i de c o m i t é s s e c t o r i a l s . 

OCTUBRE 7 5 : 2 a c a i g u d a de J . R . C. D e t e n c i o n s i t o r t u r e s . 

MARC 7 6 : L i n i e s ' .de b a t x i l l e r s . 

ABRIL 7 6 : Oocument : " P e r un moviment r e v o l u c i o n a n de l a j o v e n t u t a i s -
P a í s o s C a t a l a n s " . 

MAIG 7 6 : E n t r a d a a l ' a s s e m b l e a de C a t a l u n y a . S i bé J . R . C. sempre h a v i a 
r e c o l z a t l ' A s s e m b l e a de C a t a l u n y a , no s ' h i i n c o r p o r a f i n s a r a . 

JULIOL 7 6 : J . R . C. p a r t i c i p a e n l a f o r m a d o de l a T a u l a de F o r c e s P o l í t i -
ques J o v e n i l s de C a t a l u n y a . 

OCTUBRE 7 6 : A s s e m b l e a G e n e r a l d ' o r i e n t a c i ó d ' u n a nova e t a p a . F o r m a d o ¿ e l 
c o m i t é de l a Dona J o v e i endegament de l a campanya: p e r l a ma-
j o r i a d ' e d a t a i s 16 a n y s . 

NOVEMBRE 7 6 : C o o r d i n a d o amb ORJC ( o r g a n i t z a c i o r e v o l u c i o n a r i a de l a j o v e n ­
t u t c a t a l a n a ) . 
Agermanament amb EGAM ( e u s k a d i k o g a s t e d i a b e r t z a l e r a mugimen-

d u a ) . 

•7 



Al l l a r g d ' aques t a h i s t o r i a , breu pero i n t e n s a , es 
dona: 

- una p r o g r e s s i v a conso l idac ió i d e o l ó g i c o - p o l í t i c a . fe 
t a p e r JRC amb l e s seves p rop ies f o r c e s , sense t u t e l e s 
de n ingú: pr imer l a d e c l a r a d o p o l í t i c a de p r inc ip i s ,— 
( l i n i a g e n e r a l ) , despides 1 ' e s t r a t e g i a del moviment de 
joves ( l i n i a s e c t o r i a l ) , nés endavant l a concrec ió de 
1 ' a l t e r n a t i v a democrática en e l f ront de l a j oven tu t 
(programa t a c t i c immediat) i l ' a c c i ó p o l í t i c a u n i t a r i a 
( i n c o r p o r a d o a l 'Assemblea de Catalunya i p a r t i c i p a ­
d o en l a fo rmado de l a Taula de Forces P o l í t i q u e s -
J o v e n i l s de Cata lunya) . 

— una p r o g r e s s i v a conso l idac ió o r g a n i t z a t i v a expres sa 
da en e x t e n s i ó de l a i m p l a n t a d o a Catalunya - P r i n c i -
p a t , e s t r e t e s r e l a c i o n s amb l a ORJC i amb grups de j o -
ves s o c i a l i s t e s revo luc ionarás d ' a l l i b e r a m e n t nac iona l 
de l e s l i l e s , i en un desplegament o rgan ic . 

• • • • • • • 



decíarac'tó de principis de 
les Joventuts 

Revolucicnáries 
Catalanes 

1-objectiu 
LA FORMACIC POLÍTICA I SOCIAL DE LA JOVENTUT PER LA. TEORÍA I PER L'AC-

ClO DE CARA A UN PROGRESSIU ENQUADRAMBNT EN LA LLUITA D * ALLIBERAMENT 

NACIONAL I DE CLASSE EN ELS DIVERSOS ERONTS ( EMPR3SES, BARRIS, COMAR­

QUES, CENTRES D'ENSENYAMENT, ETC..) 

2-principis polítics generáis 
L'ACCIO* DE LES JUVENTUT3 REVOLUCIONARIES CATALANES ES BASA EN LA LLUITA 

REVOLUCIONARIA CONTRA L'OPRESSIO" DE CLASSE I NACIONAL, FORMA EN QUE ES 

MANIFESTA L'OPRESSIO CAPITALISTA AIS PAISOS CATALANS. 

LA CLASSE OBRERA I LES ALTRES CLASSES FOH7LARS -TAITT AUTOCTONES COM IH-

MIGRADES- SON OBJECTE D'UNA 0PRS33IC" ECONÓMICA, SOCIAL, POLÍTICA, CULTU­

RAL I LINGÜISTICA PER PAET DE L'ESTAT ESPANYOL. 

ES A QUESTA LLUITA REVOLUCIONARIA COSTRA AQUESTA OPRESSIO* NACIONAL I DE 

CLASSE QUE LES JOVENTUTS TREBALLARAN PER A INCORPORAR-HI ELS MES AMPLIS 

SECTORS DE LA JOVENTUT. 

LES JOVENTUTS REVOLUCIONARIES CATALANES INSISTIRÁN EN LA SEVA ACCIO EN 

ELS ASPECTES CONCRETS DE L'OPRESSIO DAMUNT LA JOVENTUTS 

^ LLUITA CONTRA L'OPRESSIO DEL JOVEs 

- LA SOBREEXPLOTACIO EN EL TREBALL (SOUS RIDICULS I C0NDICI0N3 DE 

TREBALL DEIS APRENENTS, E T C . . ) 

- LA LIMITACIO DE L'ACCES A LA FORMACId PEOPESSIOHAL 3 A L'ENSENYA 

MENT EN GENERAL ( QUAN LES CONDICIONS ACTUÁIS DEL FROGRSS TECNIC 

PERMETRIEN UN ENSENYAMENT SUPERIOR GENERALITZAT) 



- LA LLMITACId DE L'ESPLAI COLLECTIU (MANCA DE CENTRES I DE MIT-

JANS PER AL CONTACTE COLLECTIU ENTRE ELS JOVES). 

) LLUITA CONTRA LA REPRESSIO IDEOLÓGICA I SOCIAL EN ELS MES DIVER­

SOS AMBIENTSs 

- 1.4 FAMILIA 

- ELS CENTRES DE TREBALL I D'ESTTTDT 

DIVIDUALISTA, SEN3E CONSCIENCIA DELS PROBLEMES POLÍTICS I SOCIALS DE LA 

SOCIETAT, I A MANTENIR ELS JOVES AL KARGE DECTOTES LES DECISI0N3 QUE EIS 

AFECTEN DIRECTAMENT- IMPEDEIXEN LA VIDA COLLECTIVA, LA DISCUSSIO* I PIN3 

I TOT EL DESPLEGAMENT D'UNES RELACIONS PERSONÁIS, SEXUALS, ETC.. REAL-

MENT LLIURES. AMB AQUEST F l SE SERVEIXBN DE LA PROPAGANDA EMBRUTIDORA 

MSSIVA TRANSMESA A TRAVÉS DEIS MITJANS DE DIFUSId I DEL CONTROL I MANI-

PULACIO DEIS JOVES CAP A FORMES ALIENADORES DE DIVERSId. 

LES JOTCNTUTS REVOLUCIONÁRIES CATALANES LLUITARAN CONTRA LA MORAL BURGE-

SA I ELS SEUS CONCEPTES DE LES RELACI0N3 SOCIALS, LA FAMILIA, LA PROPIE-

TAT, EL TRACTE PERSONAL, LES RELuCIONS SEXUALS, E T C . . I PER A IMPOSAR 

LA NOVA MORAL SOCIALISTA D'ACORD AMB LES NECESSITATS DE LES RELACIONE 

ECONCMIQUES I SOCIALS DE L'ÉPOCA EN QUE VIVIM. 

FOMEMSAEAH LA CONVIVENCIA, LA DISCUSSIO I L'ACCIO* PER L'AUGMENT DE LA 

CONSCIENCIA SOCIALISTA 

3-formes d'accíó 
- FORMACId I DISCUSSIO POLlTIQUES A TRAVÉS D'ACTIVITATS INTERNES I EXTER 

NES DE SENSIBILITZACId I PER MITJA LE L'INTERCANVI I ANALISI DE LES EX-

PERIÉNCIES DE LLUITA EN EIS DIVERSOS FRONTS 

- PROPAGANDA DEIS PRINCIPIS FOLTTICS I SOCIALS PROPIS I LLUITA CONTRA ELS 

PRINCIPIS DEL SISTEMA CAPITALISTA DE L'ESTAT ESPANYOL. 

- PENETTtACId EN TOTS EIS AMBIENTS DE JOVENTUT PER TAL D'ESTENDRE AL MAXIM 

EL MOVIMENT DE CONSCIENCIACId I MOBILITZACId DEIS JOVES 

- INSERIIIENT PROGRESSIU A LES TASQUES DEL MOVBÍENT DE MASSA D'ALLIBERAMENT 

' NACIONAL I DE CLASSE (A LES EMPRESES, AIS BARRIS,AIS POBLES, AIS CEN­

TRES D'EaSENYAKENT, ETC. . ) 

JoKoLo 
l O 3Wt m. 1972 [[Joventutñ Revolucionarles CatálanosJ 



l'opressio del jove sola el sistema 
capitalista i línies estrateaiaues qc 
nerals de les J.R.C. 

Ii'OPgESSIfl DEL JOVE SOTA EL SISTEMA CAPITALISTA. 

1»1i— L'opressié del jove sota el sistema capitalista s'ha d'interpretar con 
a conseqú'éncia del procés d'integrado a que es sotmes per tal do for­
jar la seva adaptado a unes estructures coonbmiqucs i socials, 
Aquest procés d'integrado constitueix el que correntment s'anoUKma "o 
ducado" on ol sentit tradicional, 

1»2,— El sistema capitalista per a portar a torme aquest objectiu so sorveix 
d'una serie de cañáis d'integrado ("educado"") que s'istomatitzem a con 
tinuaci<5 ° 
1.2.1,- Un deis cañáis d'integrado básica os la familia a través do la 

qual s'exerceixen les primeros pressions i os conformen los bi­
ses idoolbgiquos i les formes básiquos do conducta. La familia 
és també un organ pederós de control cconbmic i social damunt il 
jove cspecialmont on el período anterior a 1'emancipado econb- • 
mica. 

1.2.2.- Un segon canal d1 integrado, que on un segon moment os complcmon 
ta amb l'accié excrcida a través do la familia, ol constituci:: 
l'ensonyamont que constitueix ja la inculcado sistemática i or_ 
ganitzada sota ol control directo do l'Bstat i, a mos, la propa 
racio dol jovo d'acord amb la destinado social quo li conforoix 
ol sistema capitalista. 

1.2.3.- D'altres cañáis do prossió social s'aí'OToixon ais dos fonamen -
tais antoriors, i que actúen a través dol que's:anemona corrc¡rt 
ment temps lliuro. Entre aqüests cal destacar I 
- D'una manera general, actúant a molts diferente aivolls, ê .s 
Mitjans do. comunicado de masses com a potonts brgans do projJ 
sié dirigits tambo por l'Estat quo completen^la inculcado co­
la idoologia i de los normes do conducta-

- A través de' 1'Esplai, com a ocupado principal dol temps llí.u 
re dol jove, los classos dominants cxcrooixon-el sou control a 

."•' dos nivolls fonamentals s 
- D'una banda a través do i'esplai do cor.sur. do masses (cine­

ma, ball, caneé...) regit por les normes i criterio dol con 
sum capitalista s'exorceix un control idoologic néc ostrio-
te per part dol capital. 

- D'altra banda a través do l'esplai quo anemoneu marginal (o_s 
coltismo, excursionismo, grups d'esplai...) s'oxerocix un tran 
trol mes indirecto i matisat. Es tracta en general d'unof 
mes grans possibilitats d'autonomia poro la ideología com o_r 
vadora s'hi introdueix d'una manera volada.a.travos doIB pr© 
judicis religiosos, petit-burgesos, etc., 

- Uñ altre canal d'integració el constituci::on oís diícronts cea 
tres religiosos i organitzacions do .-jojícntut controlados gol_ 
l'Església o per 1 Estat quo prctenor, un encuadramos-; i con -
trol directo molt mes estricto que la influencia indirecta t-
xcrcida pcl simple esplai no enquadrat.. 

1.2.4,- El treball constitueix un altro importan'-, canal .-.'integrado cuc 
actúa en el jove on una segona epocu de la jo/a formació i que 
completa el procés integrador dol jove en ol sistema. 
Es on el treball que aparoixen també mes claranont los cpressions 
del sistema i la consciencia i la lluita contra l'oprcfció. 



Consoqücnoios socials.- El procos d'intogracio foreada del jovc en les es_ 
tructures ooonomiques i socials capitalistes comporta una serie do conse-
qüencies socials (ós a dir, que afecten globalmont la joventut) que procu 
rom sistematitzar a continuada s 

1*3*1*** Por una banda aquestos conscqüoncico es manifesté» a nivell d'unes 
fornes d'oprcssió determinados exorcides damunt la joventut que 
son, do fet, oís aspectos del proccs_ d'adaptaciá quo el jovo expe 
rimenta i pateix amb raes virulencia. Es tracta d'una manera gene_ 
ral do s 
1,3.1,1«- Les pressions ideologiquos i los reproscións (ós a dir, 

pressions i mitjans d'ofegament de rovol-cos) que s'cier 
ceixen damunt el jovo a través duls.'&ifoEfcrits,cañáis cx_ 
posats a l'apartat 1.2, (familia, cnsoriyament...) 
Por mitjá de pressions ideologiquos*i repressions auxi-
liars os for?a ol jovo a acce-otar. unos . rpladiona socials 
i do troball determinados, aixx cora" una concopció del 
mon. 
Simplif icant, es tracta do la inculcado: d'uñs 'princi -
pis i análisis idoalistos. La rcligió actúa on aquost 
nivell com a sistema idoolbgic poro amb una influencia 
dccroixont amb tendencia a ósser substitui't ol scu pa — 
per social por la nova ideologia do la^sgpictat-dc con-
sum i do la tecnocracia, ideologia más apta a los cond_i 
cions actuáis del capitalismo, (principis do?comporta — 
mont do massos abocats al consum com a objcctiui'lpgiti 
mització del poder i do l'autoritat no por "llois sobre 
naturáis" sino pol'bonoixcmoirt tecnic". Un poder estén 
dcix a justificar i a legitimitzar on la mesura en que 
té una "competencia" tecnic?. capag de garantir l1aspira 
ció del consum). La religió existeix, perb, en el jovc, 
amb una forta influencia, com a sistema do creencos ti'pre 
judiéis. Nomos per a una minoria de crfcients la religió 
no ós una carroga ideológica ni un obstacle .per a l'ana 
lisi concreta do la roalitat. 
Aqucsts principis generáis inculcats a la joventut es re_ 
flcctcixcn principalmont en unos normes de conducta pro 
sidides pol principi d'ctitoritat que va acompanyat del 
concepto d'inferioritat social del jovo i la seva dopon_ 
doncia absoluta do 1 adult. Aqucst concepto es intensi 
ficat encara on él sexo femenx on preparació de la fun­
d o social que la socictat capitalista te prevista por 
a la dona, ...'."•' 

1.3,1,2,— Es tracta a nivell social d'unes forroos d'oprossió con­
cretos, ós a dirs  

1.3,1,2.1,- Unes rolacions do troball quo son les propies;dol sis 
tema capitalista poro quo revcstoixon uncs_ caractcris 
tiques determinados por al jovc s Es tracta on gene­
ral d'unes condicions de troball ospocjalmont duren ja 
que ós un procos brutal d'adaptado forcosa i sonse ga 
ranties ni condicions. En diversos aspectos son con­
cretados s manca de contracto i d'asseguranecs, sous 
baixos, tipus de fajina ospccialmcnt dura per l'cdax, 
tracto laboral en general, condicionants d'horaris per 
a l'estudi o l'osplai, ote... *• ai 

1,3.1,2,2,— Respecto a les rolacions socials cal constatar d'entra 
da que están presididos peí cqneepto d'irrcsponsabili— 
tat social del jovc. A partir d'aquest criteri central 
s'estableixon una serie de disposicions legáis i mit­
jans do control que sistomatitzem s 
- Minoria d'odat jurídica. Concretada on la manca de 
pcrsonalitat jurídica del jovo, i en una serio do pro 
hibicions jurídiques (ospectacíes, permisos, ote,..T 

— Control legal i para—legal. Control sobre les rolad 
ons col-lectivos (.i mós concrctamont rolacions soxu -
ais) deis joves a travos d'organitzacions ostatals do 
ioves (OJE, ote.) i nuclis d influencia do 1 esglesia 
(centros parroquials, osplai, c-tc... ) (c 



Aquest control s'exerceix en general sotmetent les ac 
tivitats deis joves a la supervissió i control perpart 
deis adults (autoritat personal o de juntes de centres, 
etc.) prohibint unes determinadés activitats i poten-
ciant-ne unes altres. El resultat és la desorganitza_ 
ció del jove i 1"abocament a l'esplai individual. 

1.3.2.— Un altre aspocte do les conseqü'eneies socials de la situació en re 
fereix a les diferents respostes que hi dona el jove. En general 
les podem sistematitzar 8 

1.3.2.1,- Integrado, o doblegament del jove a les pressions del 
sistema. El jove s'incorpora a la fundó social que li 
ha estat assignada i es convorteix en un fidol engranat-
ge del sistema espocialmont ir.ariipulat a nivell de conaum, 

1.3.2.2.- Marginado, o allunyamont del circuit de relacions socio 
economiques per la práctica do la delinqüencia o de for­
mes de vida de la cultura marginal (comunes "contracultu 
rals", etc.) 

1.3.2.3.- Revolució, o presa de consciencia do. la situació i actúa 
ció collectiva per a alliborar-se'n per mitjá no pas d'u 
na fúgida del sistema, cora en ol cas dol moviment de cul 
tura marginal, sino por la destrucció del poder do les 
classos dominants per mitja d'un moviment arspli de tote 
la joventut com a part integrant de la lluita do la cla_s 
se obrera i les classes populars. 

LÍUIES ESTRATEGIQUES GBNERALS. 

2.1,- Les J.R.C. com a "organització de la joventut revolucionaria" han do jro 
porcionar al jove una formado teorico-práctica de cara a "portar una Liui_ 
ta cada cop mes compromesa i intensa dins dol moviment d'alliborament na 
cional i de classe". Aixo vol dir que cal cndegar tot un procos a través 
del qual el jovo assolirá progressivament un nivoll d'onquadramcnt cada 
cop mes elevat en aquesta lluita- Com a procos té una culminació, és a 
dir, és transitori, arriba un momcnt que el jovo dcixa d'éssor jove i per 
tant aquest proces evolutiu haurá acabat per a transformar-so en un altre 
nivell de lluita °¡ no vol pas dir que aixb es faci mecanicamont sino d'una 
manera dialéctica, amb avancos, rctrocossos i fins i tot transfornacions 
d acord amb el seu grau do consciencia i d'inseriment en la lluita. 

Durant aquest procos li oaldra. emprendre, dones, una lluita contra los 
formes d'oprossió que es manifesten d'una manera especial sobre al jove, 
ja sigui a nivoll idoologic s autoritarismo, idealismo, normes de conduc­
ta... ja sigui a nivell práctic £ relacions socials, de treball... No cal 
dir que quan el jove doixi d'éseer-ho s'hauran acabat. aquestos formes d'b.. 
pressió perb sí quo és en ol jove on actúen d'una manera peculiar precisa^ . 
ment perqué es quan adquireix la seva formado personal. 
L'enquadramont del jove a les J.R.C* té tambó un carácter transitori par- • 
que el seu objoctiu és el sou onquadrament on la scva qualitat de jovo por 
aconsoguir la scva. total inserció en el moviment d'alliborament nacional i 
de classe. La missió de les J.R.C. ós dones proparar i organitzar els jo-
ves per aquesta lluita, concretada a dos nivells s un d'obert i ampli, es 
a dir, d'acció de masses, i un altre d'intcrn, de consolidado i d'onfor-
timent deis militants, tot complotat per la sova acció en oís diversos 
fronts de lluita a nivell global., 

2.2.- Linios de treball generáis. 
2.2.1.- Acció de masses - Grups desoves,- Es la forma d'acció quo cal po£ 

tar a un primor nivoll i os tasca fonamontal per a aconsoguir la 
realització d'un moviment jovonil capa? de -pressionar amb eficacia 
a tot nivell i portar a termo una lluita roivindicativa i ofensiva 
contra tota forma d'oprossió. Caldra formar uns nuclis a partir 
deis quals es plantegi tota la problemática general del jovo onca;-
ra quo sigui a un nivoll molt elementals Relacions socials, sexu-
als i consciencia vaga de la ropressió del jove 



Aixo comporta unos formes d'acció a nivell d'activitats cultu­
ráis (actos, revistos, etc.) esportivos i d'esplai que fomontin 
la relació'social i la discussió*. També formes reivindicatives 
elomentals referonts a la manca de responsabilitat social refe-

: rida ais joves s associacions de jovos autonomes, educado, sar_ 
vei militar obligatori... •• »< 

Tant en les formes d'acció com en les roivindicacions s'haurá 
de treballar tant a nivell legal com a nivell para-legal, es a 
dir tant on associacions ja constituidos (associacions excursio 
nistes, parroquios, centros socials, ote.) com en grups i colees 
do joves mes o menys organitzats (grups de treball, comités..,) 

• 2.2.2.- Per a los J.R.C. és molt important que cls seus militants exef-
. . coixin una tasca de ponotració en cls mes diversos ambionts :io 

sois amb l'intont do captació de nous militants sino tambó anb 
el de potenciar, orientar i dirigir el moviment jovenil contri 
la sociotat capitalista do l'Estat espanyol. Cal per tant qae 

. . basteixin tot un ampli moviment quo faci possible 'l'extensió or 
• ganitzativa do la Iluita a tot nivo.ll, des del mes elemental 

fins al mes elevat, tant geograficament com quantitativament L 
qualitativament, amb formes propios do treball. 

2.2.3.- A nivell intom do les J.R.C. cal quo, com hen dit abans, s'o-_ 
tructuri tot un procos de formació i discussió política, d'in 
torcanvi i análisi d'expericncies do Iluita. D'altra banda • 
tambó procurar l'inserimont de tots oís militants en els lio ••' 
de treball por portar endavant la tasca d'acció de massos i c. -
ser-no els capdavanters. '"._..' 

Cal emprendro una propagado deis principis polítics i social-; 
propis amb l'edicio de publicacions, fulls, xerrades, etc.. i-
denunciant a través d'accions clandestinos les formes de repres_ 
sió, oxplicant-ne los causes i llig'.nt la seva solució amb la 
solucié política global. En aquost sentit no sois cal que oxis_ 
teixi una divulgado sino quo a la vegada es materialitzi la 3e_ 
va necessitat amb la presencia de les J.R.C. on tot moviment le 
mocrátic que es proposi endcgar-la, com l'Assomblea de Catalu­
nya, amb la seva aportado particular com a organització i apor_ 
tant-hi la sova visió crítica i la sova dinámica organitzativa. 

Tambó caldra que oís militants s'insorcixin en la Iluita do mas 
sos del movimont nacional i do olasse (sindical, barris, estudi 
ants) aportant-hi tota 1'experiencia teórico—practica adquirida 
i la sova actuació militant. 

2.3.- Fronts de Iluita.- El moviment d'alliberamont nacional i de classe s'cs_ 
tructura en diversos fronts do Iluita s sindical, barris, estudiants... 

1 en els quals les J.R.C. han de ser-hi presont por a unir la seva actuado 
propia i específica amb la Iluita global contra ol sistema capitalista do 
l'Estat espanyol. 

2.3.1.- En els diversos fronts dé Iluita els membres de J.R.C. hi parti­
ciparan plcnamcnt i fent-hi present tota la problemática especí­
fica del jove. En el front sindicáis cas dols aprenents... on 
els barris s centros d'esplai, associacions... en el front ostu-
diant tindrá una peculiaritat remarcable donat que és un front 
de Iluita oxelusiu del jove i aixo a dos nivells s 
2.3.1.1.- A nivoll univorsitari formant part de les organitzad-

ons d'estudiants que formulin una estrategia i una al­
ternativa quo coincidcixi fonamontalmont amb la. de Lea 
J.R.C. •. • 

2.3.1.2.- En el cas deis batxillors on la presencia de les J.li.C 
cal que sigui molt mós efectiva organitzativament pro-
curant formular una alternativa organitzativa propia i 
claborant un programa do treball específic així com 
formulant uns objectius concrets a la Iluita on oís 
centros de segon onsonyamont. 
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2.3.2.- A nivoll organitzatiu la lluita on oír- fronte es porte a Amv> 
do los organitzacions de massa (Comissions Obreros, Comités d'es_ 
tudiants, organitzacions de massos a nivoll cívic (barris, comar 
ques), etc. 

A nivoll dol movimcnt d'alliboramont nacional i do classe os co^ 
labora amb los organitzacions seguonts s camp sindicals "Nuclis 
de Pormació i d'Acció Sindical", camp estudiant s "Grups d'Estu-
diants Rovolucionaris", camp cívic% "Barris en lluita" i "Comis_ 
sions d'Activitats Cíviques", camp d1onsenyaments "Comités d'A£ 
ció d'Enscnyants", etc. 
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ALS JOVES DE LES CLASSES EOFULARS CATALANES 

Al momBnt actual -devant la imminent crisi del Regim- cal difnndre les 
reivindicacions de!s javas catalans que han de ser satisfetes per l'al 
ternativa política al franquisme, a fi que aquesta alternativa' esdevin 
gui rsalment una autentica victoria popular sobre la Dictadura: 

A NIUELL LABORAL cal exigir> ultra les reivindicacions generáis (fix 
ais 15 dies, escala mobil, asseguranga immediata, participacio real a 
la gestió empresarial), el dret a REBRE IGUAL SOU PER IGUAL TREBALL = 
(rendiment) que els altres empleats. Aixó també implica la fi de les 
discriminacions par rao del sexe, 
Els que treballem com a aprenents hem d'exigir que SE'NS ENSENYI L'O-
FICI (que el que aprene'nTno sigui exclusivament el resultat da la nos 
tra experiencia directa)»-

A NIUELL ZJURÍDIC cal anul«lar la disparitat entre l'edat que consncem 
a treballar i la que se'ns considera "adults". Uolem que L'EDAT BINI" 
IYIA GENERAL QUE COfYlENCEIYl A TREBALLAR SIGUÍ LA IY1ATEIXA QUE SE'NS CCNSI-
DERI A TOTS COIYl A "MA30RS D'EDAT". 

Amb aquests dos punts queda pal»liada la influencia familiar» en tjasa 
» 1 « , N ? , r . * . . . í . . 

' * W B í I fi ?> fi P n o n H o n o •* o o He> « . . « • » # • >^r\r^ n n m T n i l l l n (11 n . 

úe p a r t 3 Í x i _ d o 
c i l a i c , os a 
MSFORMAR-LA,Un 
i t a un C0NJiR0L ' 
; t o r s p o p u l 9 " 3 ) 

DELS 301'ES. 
i . 
rfient d s l n o c -
un assessora— 

i f e r a i n o s t r o 
)INS j . 'EXEf iC IT , 
TEffl'PS IWPRES-

iue NO_CgjTTWTI 

Dular sobre él 
2m de l lu i ' ca r 
; ob.lectiuE 

.ació), SIHpI-

ÍTICA i un i n 

I DE LES -

OOPERATIVES ____ 

t a t j U r b a n i s o - e . . • 
s a l a r á s . 
la policía. 
A I DCL SAHARA. 

PEL FRANQÜISÍY1E. 

AfilS ( i a t-;spa™ 
qu^ '-¡n >'uJ.guin), 
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^Pperun moviment revolucionan 
Tde la joventut ais paísos catalans 

En aquests moments de forta maniobra de les classes dominants espanyoles per tal d'assegurar el seu domini de 
classe en el continuisme monárquic de la dictadura, cal impulsar mes que ma¡ un fort moviment obrer ¡ popular 
que, partint deis aspectes específics de l'explotació capitalista a cada sector, pugui portar una Iluita unificada i 
sense treva per la liquidadlo total de la dictadura. 

Ais Pai'sos Catalans el domini de classe del gran capital espanyol es manifesta sobre la classe obrera i classes popu­
lars catalanes a través de Vopressió nacional com a mitjá fonamental d'explotació capitalista. 

Sota aquesta situació general d'explotació capitalista i opressió nacional ais Pai'sos Catalans, el jove, com a tal, en 
pateix uns aspectes particulars que marquen la seva opressió específica dins el sistema capitalista. Per aixó, la crea-
ció d'un moviment revolucionan de la /oventut catalana respon a la necessitat de Iluita organizada del ¡ove que, 
partint de les seves reivindicacions especifiques, inclou la seva Iluita dins el marc general de combat de la classe 
obrera i classes populars catalanes en contra de l'explotació capitalista i l'opressió nacional ais Pai'sos Catalans: per 
la Revolució Socialista Catalana. 

A fináis de 1973 son creades les JOVENTUTS REVOLUCIONAR ÍES CATALANES per tal d'agrupar els joves ca­
talans entorn d'un moviment revolucionari que estructuri la seva Iluita per tres objectius fonamentals: 

1 - L L U I T A R CONJUNTAMENT CONTRA TOTES LES FORMES D'OPRESSIO DEL JOVE SOTA 
EL SISTEMA CAPITALISTA: 

L'opressió del jove sota el sistema capitalista s'ha d'interpretar com a conseqüéncia del procés d'in-
tegració a qué és sotmés per tal de forgar la seva adaptació a unes estructures económiques i so 
ciáis. Aquest procés d'integració constitueix el que correntment s'anomena "educació" en el sentit 
tradicional i es manifesta a través de diversos cañáis: 

LA FAMILIA (s'exerceixen les primeres pressions i es conformen les bases ideológiques i formes 
básiques de conducta) 

L'ENSENYAMENT CAPITALISTA (inculcació —en el nostre cas agreujat peí desconeixement i la 
negació de la realitat nacional— sistemática i organitzada deis "valors socials" esta 
blerts i preparació del jove per la destinado social que necessita el sistema) 

LA PRESSIO SOCIAL DEL "TEMPS LLIURE" (controls directes o indirectes per part de l'Estat 
fora de les "obligacions quotidianes"; s'estén des de l'alienació manipulada peí con 
sum fins a l'organització de "grups d'esplai" oficiáis o controlats per l'Església. 

EL TREBALL (mitjá d'integració principal per a la joventut popular que es veu sotmesa a condi-
cions de treball especialment dures: sous de miseria, inseguretat en la feina, fre-
qüentment manca de contractes i d'asseguranees, tipus de feina especialment dura 
per a l'edat, tráete laboral en general, horaris condicionats per a l'estudi o l'esplai, 
etc.) 

— Totes aqüestes formes d'integració porten unes conseqüéncies especifiques per 
al jove: pressions ideológiques i repressions (individualisme, insolidaritat.,.), normes 
de conducta presidides peí principi d'autoritat, inferioritat social del jove i depen­
dencia absoluta de l'adult, concepto ú'irresponsabilitat social del ¡ove que es con­
creta en: minoría d'edat jurídica, control legal ipara-legal de les relacions col.lecti-
ves (sobretot les sexuals), etc. 

2 -COMBATRE L'EXPLOTACIÓ CAPITALISTA I L'OPRESSIÓ NACIONAL ALS PAISOS CATA­
LANS JUNTAMENT AMB TOT EL MOVIMENT OBRER I POPULAR CÁTALA: 

La Iluita en el moviment revolucionari deis joves catalans és un procés de formació progressiva del 
jove de cara a una integrado gradual en les tasques del combat general per la Revolució Socialista 
Catalana. 



3 - IMPULSAR LES TASQUES DE L'ALTERNATIVA CATALANA DEMOCRÁTICA A LA DICTA­
DURA, D'ACORD AMB ELS INTERESSOS DE CLASSE OBRERA I CLASSES POPULARS CA­
TALANES, PARTINT DE LES REIVINDICACIONS MES URGENTS DE LA JOVENTUT: 

ALTERNATIVA GENERAL. Un régim de llibertats democrátiques i d'auto-govern i autoorganit-
zació per a les classes populars catalanes com a primer pas vers la Democracia-po­
pular catalana i la conseqüent derrota del capital monopolista espanyol. 

Aixó requereix un procés de ruptura previ concretat en dues consignes mínimes: 

— Alliberament total i sense restriccions deis presos polítics i retorn sense exclusions 
deis exiliats. 

— Dissolució de tots els cossos repressius i de l'admínistració feixista. 

ALTERNATIVA PER AL JOVE: Ha de significar un pas endavant en la f i de la seva explotació. 
Així, hem de reivindicar l'equiparació de condicions laboráis i salaríais respecte a l'a-
dult —igual treball, igual sou—; /'obertura de nous locáis per a reunir-nos, l'autogestió 
deis centres i el seu financament oficial; la legalització del sindicat d'estudiants, i una 
serie de mesures immediates cami de l'Ensenyament Popular i Cátala; l'equiparació de 
la majoria d'edat jurídica a la majoria d'edat per treballar; un servei militar que no tren-
qui amb la vida normal (redui't al temps d'aprenentatge de les armes), amb llibertats de­
mocrátiques al si de l'exércit i fet en terrítori cátala  

Tota aquesta Iluita organitzada del jove que resumeix els tres punts fonamentals de les JOVENTUTS REVOLU­
CIONARAS CATALANES, s'articula en tots els fronts de Iluita i amb tots els mitjans disponibles, partint prio-
ritáriament deis fronts que mclouen exclusivament la problemática deis joves (escoles professionals, batxillers, 
centres d'esplai,...). 

per un moviment revolucionar i de la joventut: 

per unspáísos catalans lliures i socialistes-. 

INCORPORA'T 

A LES JOVENTUTS REVOLUCIONARES CATALANES 

J.RJC. 
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COMUNICAT DE LESJOVENTUTS REVOLUCIONARIES CATALANES AL 
SECRETARIAT DE L'ASSEMBLEA DE CATALUNYA. 

El i - .aforen creades ais Pai'sos Catalans les Joventuts Revolucionarles Catalanes, organització compromesa en 
les tasques d'impulsió de la lluita revolucionaria de la joventut contra els diferents aspectes de l'opresió del ¡ove, 
enmarcada en la lluita global del Moviment Obrer i Popular Cátala per l'alliberament nacional i social. 
En l'evolució de les nostres publicacions teoriques ¡ análisis polítics es constata sempre la necessitat de la unitat Je: 

poblé cátala per l'alternativa democrática i la importancia d'un organisme unitari i nacional com és l'Assemblea ae 
Catalunya capac de coordinar totes les lluites entorn d'un programa unitari. 
En el segon Congrés de les J.R.C. realitzat recentment s'ha constatat que no n'hi havia prou amb treballar a les 
Assemblees Democrátiques de Barris i Viles, en adherir-se i impulsar les convocátories de l'Assemblea de Catalu­
nya, en intervenir en tot tipus de mítings i assemblees de fabriques, barris, instituts, etc., defensant el programa 
unitari de l'Assemblea de Catalunya i proposant l'adhesió global de l'acte a l'Assemblea de Catalunya. 
S'ha constatat, dones, la necessitat de treballar al si de l'Assemblea i de portar la nostra visió crítica i jove, com a 
joves Iluitadors catalans, en les análisis polítiques i en els aspectes dif ícils de concreció del programa de l'Assemblea 
en definitiva , de participar directament en la difícil tasca d'impulsió de les coordinacions i mobilitzacions unitá-
ries que han de fer possible al poblé cátala sortir deis 40 anys de foscor i arrencar ais enemics del poblé les llibei -
tats polítiques i nacionals. 
Per tot l'abans esmentat, les J.R.C. comuniquen a aquest Secretariat el desig d'assistir a les Permanents de L'Assem 
bles i per tot el poblé cátala que ha constatat en tot moment la necessitat d'avangar en la unitat d'ao.-ló per les U¡-
bertats, L'Amnistía i l'Estatut. 
Esperem, dones, ressposta d'aquest Secretariat, així com la cita, ordre del dia i instruccions generáis per la properc 
Permanent, a la qual creiem que no hi haurá ¡nconvenients per la nostra assisténcia. . 

-VISCA LA UNITAT DEL POBLÉ CÁTALA! ! 
-LLIBERTAT, AMNISTÍA I ESTATUT D'AUTONOMIA! ! 

Secretariat delesJ.R.C- ma i g 7 6 

Aprenguem a f e r l ' a m o r f e b r e r 75 
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la lluita al front de 
I ensenyament 

OBJECTIUS I LINIES ESTRATEGIQUES UE J. R. C. 

1.— Par un ensenyament popular cátala 

El nostre objectiu primordial és la consecució d'un ensenyament popular cátala lepe), que 
proporcioni els elements necessaris per a conéixer la nostra realitat social, política i económica i, 
per tant, que siguí una eina per a la seva transformado revolucionaria. 

Un epc exigeix dues premisses fonamentals: L 'accés de les classes populan a l'esenyament 
sense cap mena de distinció o privilegi i el pie reconeixement de la realitat nacional catalana, 
donant prioritat a la Mengua i cultura catalanes i posant l'atenció en la realitat social, política i 
económica del país. 

Un epc vol dir, també, un ensenyament gratuít, cienti'fic, cri'tic i laic. que garanteixi la 
participado total deis alumnes i professors en la seva planificado, així com en la direcció deis 
centres d'estudi. Un epc suposa, altrament, la conjunció del treball manual i treball ¡ntel.lectual, 
per tal d'acabar amb la fundó reproductora del sistema que té Tactual aparell educatiu. 

Aquests objectius, pero, és evident que sois es poden realitzar en el marc de la futura 
societat socialista catalana, sobre la base d'unes noves relacions socials de producció. 

2.— En al cam í d'aconseguir un epc 

La lluita per un epc s'haurá de concretar en una serie d'objectius estratégics mes imme-
diats. que siguin un pas real cap a la democratització de l'ensenyament. Aquests objectius no 
serán veritablement assequibles sino un cop aconseguides les llibertats democrátiques i nació-
nals. Aixó posa en primer pía la nostra lluita per liquidar la dictadura, que ha de significar en el 
nostre camp: 

— I'ús oficial de la Mengua catalana 
— I'abolició de la selectivitat 
— la gratuitat de l'ensenyament i la seva obligatorietat fins ais 18 anys 
— I'expulsió de la policia i els cossos repressius deis centres d'estudi 
— laicitat a les escoles 
— les llibertats de reunió i d'expressió per a tots els estudiants 
— el contingut cátala i democrátic de l'ensenyament. 
— la supressió de les assignatures reaccionarles 
— I'elaboració conjunta deis plans d'estudis per part deis professors i alumnes 
— la legaliuació del sindicat d'estudiants 

3.— Línies ejtratégiques 

J.R.C. considera que per ser efectiva, la lluita deis batxillers ha de ser UNITARIA, per tal 
que representi una veritable oposició popular a la dictadura. DEFINIDA com a programa elabo-
rat democraticament entre tots els estudiants que treballem dins el moviment de batxillers, 
ESTABLE, tant en les formes organitzatives com en els métodes d'actuació, ELÁSTICA segons 
la conjuntura política de cada moment i LLIGADA A TOTS ELS SECTORS DE L'ENSENYA­
MENT i a la resta del MOVIMENT OBRER I POPULAR. 

En la nostra lluita hem d'utilitar tant els mitjans legáis com els il.legáis. Hem de teñir en 
compte, pero, que els órgans que ens ofereixen les actuáis estructures sois son utilitzables sem-
pre que responguin ais interessos de la lluita. Les nostres formes d'organització serán primordial-
ment clandestines: actualment, encara, sois una organització il.legal pot donar un carácter com-
batiu a la lluita per les llibertats polítiques i nacionals i pot suposar una sólida posició de forca 
en l'oposició al continuisme joancarlista. 

L'acció deis batxillers ha d'incidir primerament en la problemática deis centres d'estudi. 
H¡ ha d'haver una coordinado, pero, entre tots els centres de les comarques deis Pafsos Cata­
taos, i també amb els batxillers de la resta de l'Estat espanyol. per tal d'aconseguir una unitat 
d'acció del sector. Hem d'integrar-nos, a mes, dins «I conjunt del moviment obrer i popular. 



N Í Jo ves 
portaveu de les Joventuts Revolucionarles Catalanes '" 

AL-. *-« ; 

PfitSEÍlTFlCSlÉ: 
"Doves an lluita" apareix amb la vnlu"tat da servir da •nit-
ja d'exoressió al moviment de la joventut en les savas llui 
tas. L'objectiu d'acuesta revista s°ra, dones, l'^falisi da 
les diversas situaclons d'oprps^ió de la 'ove->vijt isr t*l 
de contribuir a clarificar la seva oro^le^atle» i a definir 
i a estendre l'altarnativa del moviment. 

Els jnves aom conscients de la potencial it^t r*vol -tei~naria 
de la nostra revolta contra els "nlt«f i i w ^ m irracinnals 
que ens vol imnosar la societat i, co^crata-ie-it, foi'.ra las 
diferents manifeatacions del r'ni1' e*»iil*ll l*ta de l'Esta*-
•spanyol al noatre país; som consci'"">ts deis lernans de cin 
vi aue portem, de les nostres nossi^il itats ra*ls si acmse 
guim de donar a aauesta ravnlta qanaralit za-la contra la so-
cietat actual unes formulación» políti~uas .irlo-u-des i unas 
formes organitzatives solides i coHorents. 

Aquest és, dones, l'objectiu que "Doves an lluita" a travá» 
de les seves pagines vol contribuir a acona^nuir. Pero tam­
bé, d'acord amb els orincipis de les 3ovent.uts íavoluciona-
ries Catalanas (que exposem tot sa^uiO , »"S nroposam de 
contribuir a lunar Droirassivament els joves amt- les llui-
tes rué es porten el camp sindical, al de 1'ensanyameni, 
ais harria, a les comarques... és a dir amb ais diversos 
fronte da lluita dol moviment o'-r̂ r i popular. 

EN 

u 
• 

I 

r.xpo5.ir8n tarbé diversos tames basics per a la introdúcelo 
a la 'ormació política, per tal da facilitar >n« mitjans 
que sovint no es troben oaira al nostra abast. 

PREU PTS 
s i 



enfortim e/ 

MOVIMW OBRiR 
;.., l i u i t f c s obrer&a i populara en e l 
nmnnt nc tue l están prenent una gran 
>; t e m i ó . La l l u i t a per 1PS r e i v i n d i -

;¡.i-.ions obreres 1 populare 1 contra 
l.i Dictadura ns produeix cade cno mt* 
• r,oliamsnt. I ha e i t n t c a r a c t e r í s t i c 
1 dnsbordatient de les organitzacicins 

" ' - u i s , nsprc te , aquest, que ha perniéi 
•F fcr oí'L.nc'rt a IP1-. l l u i t e s i a les 
•r-': ..>.; r.n-so cop m<5c rtinnriu i gene-

P, 4j 

Paro cz'elem que seria un greu errof qub 
el rrfor^amant da 1er, tasques realltza-
dcs a nivcll legal, la •nultiplicacio -
dols mitjans de prosi-.in' 1 de propaganda 
legal, comportas l'aftbliment de l'orga 
nitznció obrera i popular "veritable", • 
ds a dir, l'af*hltmnnl: dn les organitzc¿ 
cions dR massa clonduGtl nes, n tltWC/, •• 
de les quals s'han d'expressar oberte-» 
mnnt cls !r»fc-».r»«.«ifv rr-.ls rtn ln clr"-.r,n« 
obrura i rio 1". eltfssns populare, i c¡<.: 
de les quals cal, per tant, organitznr 
i dirirjir ln lluita. 

Certos concepcions errarles, refprent</i 
1 Í formp»; organitzatives a utilitzar* 
i JÍ;K . í 1."icnt les excepción? del ! Ü'-T-
••Poi'C' :'-¡ndeixen a f«r passar tot el» 
• 'i d' l'accitf i l'crganlt.zaciá z ni-
VHJ.I ''•anal, pretenr.nt justificar aque-^ 
tes mneance? orrtanitrstives per la • 
rals. • argumentaciá d'atribuirse un "en 
i.r.mr" -'r r"pr°fentativitat dfll movint» 
ner . c^ ln seva totalitat, Anuest plan 
tajament restituíste i sectari para-» 
litza «5lc ro-nibles avancos en l'orga*» 
e.itzaci* HE AL pe les mnsses a ni\/ell • 
CÍ las orgánitzacions mis amplíes. C§1 
cr <—, ILyr.tar contra tot in'.snt de • 
substituí™"? i de sectari sime de grup i 
enfortif- lee onanitzecions obreros i 
populare, clandestines, de massa, i3ni-
ce garantía per a reelitzer 1'ALTERNA­
TIVA DEMOCRÁTICA amb una pos icio" de • 
forcé per part de la classe obrera 1 -
les eltres clesses populare. 

En la Irmninant perspectiva de la VAGA 
GENERAL a CATALUNYA cal pogar-se, — 
dones, com á objsctiu primordial a ni 
vell organitzetiu, l'utilitzar les ne 
cossitets de coordinado* per a poten­
ciar les orgánitzacions obreres 1 po­
pulara i, molt especialment, les C0-« 
MISSIONS OBRERES, impulsant-hi una lí 
nia revolucionaria, lluitant-hi con—i 
traía política de col•laboréela de • 
classss i les ASSEMBLEES POPULARS de 
barrís i pobles com a autentica organs 
do contrapoder a les bases. 

LLUITA 

UNIDA VICTORIA 
OBRERA 



Ela Jovea estem sotmésps a unes formes d*opressld caraoterístiquea que reprlms-
ixeh les nostres possibilitat3 d'accid. Totes les nostres actuacions eatan so­
ta la vigilancia constant de la societat adulta, que reprimeix denuncia i obeca 
culitza el desenvolupement de les nostres relaciona (entre els Joves en 
general i especielraent les relacions sexuals). 

Sota la "Mística de la Joventut" (cants elogiosos a la vitalitat, generositat i 
d'altres "gloriosas virtuts" deis qui som "futur del país") s"hi encobreix mala 
ment la voluntet d'encobrir una condicid humane anmarcada en formes de sobree.-.-
[Jlotacid. Per entenrire lea causes a fons d'aqueetes condiciona d'opressid cal * 
que partim de quin ás el pacer dostinat a la jovantut dins de la societat cap, 
balista. 

Com molt bé ho expressa el topic <1Í s?r *el fuir-'.r dol raÍ3", la joventut » 
é"s considerada com "el nur ¿a óc" , psrS J:nmb¿ con.'all3 ¿:-n quo s'ha d° trans­
formar ". d'acord amb els critaris crr-iú^Iistro. 
En el primer aspecte tindrítm la posielí estual del jove en el proces de pro— 
duccid consum, En el segon espacte tirtarisr, el paper tel ¿ove con a objecte «•» 
del proces educatiu. 
Es evident que l'un i l'altre aspecte cstün ést-rstfiMertt relaciónate i depene-i-
a mes, de 1'origen i la destibacic5 d3 classe, tal com ho farem notar en pass-u* 
a una exposicid mes detallada» El fet ds fsr del jove l'cujectiu d'un proces -
educatiu (és a dir, objecte del procos cí'emmotllaT.ent for?ds de les estruct-"* 
res economiques i saciáis del sistema] , s'expreses a nivell general per la po 
siciá social se\a de subordinació". Aqusst cencepte de subordinada forma el ne 
di central de les pressions ideolcgiquos qus actúen a diversos nivells sobre -
el jove. Tant elsmdduls culturéis com difosas pels mitjans de comunicocions <ie 
messes, com la vigilancia de la familia i la EGcietat tendeixen a insistir en« 
la incapecitat del jove per abastar-se ell mateJx i la nscessitat de seguir ni 
camí tracat pels motllos socials. Les maceixes liéis capitalistes amb la minr— 
ria d'edat estesa a tots els nivells tí'activitat, garantcixen aquesta subord: -
nacid per la violencia coartiva Cs l'Estat. En el treball s'acaba de confirmer 
aquesta posicid social amb 1'allargament de l*a:.rer.entatr;a, amb la repeticid -
d'unes tasques rutináries, eprenentatge fixat, no pels coneixements adquirit;» 
sind pels limits de l'edat. Tota la juriquistzació social del treball capite- m 
lista pressiona per retardar la sortida del jove tía l'aprcnentetge. Aixl es per 
petuen unes condicions de sobreexplotaciá (manca de contractes i seguretat, •• 
feines pesadas, tráete vexant, sous de niseria»....) 

La societat neo-capitalista ha descobert, pero, un nou aspecte a explotar del« 
jove, el qui, considerat com un element social "nul", marcat de personalitat « 
jurídica iprivat de responsebilitats socials (excepte en la représalo"), posse-
ia, pero, un pes molt Important com a factor de consum fins aleshores no uti— 
litzat. Tant les mes elementáis formes de teestir com les diferents formes d*e = 
pial (música, ball, espectacles, esport.... ) constitueixen en les actuáis for 
mes neo-capitalistes de la societat de consum una fent i'expansiá económica > 
de primer ordre i un deis mes poderosos mitjans alienants. 

• 
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La funcid reservada al jove en la societat de consum conporta la desintegraciS 
de les relaciona col.lectives entre els joves per l'alienació" en la cursa con-
sumista vers l'objectiu il.lusori d'uns ídols mitificats. La contemplado" de <• 
les fornes de vida d'aquests ídols sublima les frustracions individuáis i posa 
com a objectiu mític 1'alliberament per l'exifartístic" individual, exit que­
sera reservat a una exigua minoria. La majoria continuaren) en les condicions -
generáis opressorea de la produccid i el consum capitalistes. 

Aquest carácter del consum a nivell de masses te' el complement mes sistematic • 
en les diferents etapes del proces educatiu. Actualirent el paper jugat per lar. 
institucions educatives tradicionals de la familia i la religid és cada cop ma 
ñor a nivell ideoldgic (encara que aixo depen segons els palsos) pero cal te-"* 
nir en compte que així i tot,la familia representa encara un fort element de -
control del jove, especialment abans de la seva emancipado" económica i que la 
religió" contribueix a perpetuar alienacions idealñgiques i moráis en sectors -
amplis de la societat que de manere directa o indirecta cantribueixen a la re­
presad del jove. L'element foramental riel procén educatiu és l'ensenyament. -
D'una banda l'ensenyament básic o primar! té com a objectiu de posar les bases 
del cóneixement indispensables per e les tasques generáis de la ma d'obrai so­
bre tot , introtíueix els fonaments iriealugi,-,s per a la perpetuado" del poder = 

del poder de les classes dot*;.nants tin Icdc-r. soc.lnln i les velles estructures -
l*Estet i el mantenimnnt doj sir.tenic. rc,trvot'¡rf.í rr-rancives. El reflex directe -
capitalista. L'ensenyament superior • d'aqüestes ccni.radiccions apareix cltirament 
d'altra banda, realitzcbl^ segnns els en la margireddi social amplament esiesa en 
origens de classe, proveoix por mitji la loventut; marginado" voluntaria per l'ad 
d'un proces de discriminada social «= nessid o fn^nes de vida cultural maiginal-
els quadres necessaris per reproüuir" .(hippier., etc..) marginecid forcada per un 
1'éstratificacid social) ( Aquí »*ln- desbórdem-jnt del r̂ arc legal i la incursid • 
trodueix el perill de penetrada á''*~ en l'anomenada "delinqüencia jovenil).... 

na nova ideología da classe que cii*. En l'épo-:o actual les contrediccions sdn • 
combatre i que ha penetrat en algunc mes profundes, existeix amb mes cruesa el • 
sectors de la Joventufc burgesa i p e — "prebluma de la joventut" peí fefc d'cstar -
tit burgesa 11.lustrada : el tecnocra situat ral el proces d'arinptació del .ove en 
tlsme , és a dir, la ideología do la« una época de tranr.formecid reyolucior aria • 
mitificacid de la ciencia i deis conei cte la societat vera el socialisme er qué • 
xemerrts tecnics que oferaix una base» la produccid i les tendencies de les reía— 
per a la perpetuada de la diferencia cions socials sdn de carácter col.lectiu, • 
cid social per mitjá del domini ríe la mentro perdura la imposicid de 1'individúa-
tecnocracia ("científics" al servei » lisme en la propietat i en les formes de vi 
de la burgesia i del capitalismo e n * da mantingut per uns mitjans de reprsssio-
general) és, dones, en el jove un iosclocica estatal cada cop mes acceituats 
sdn sentides amb mes vivesa totes les Contre aqüestes pressions i opressior3 del» 
pressions cap aquest "encassillamont" sistema els Joveis catalans hem de lluitar • 
foreds, on es pateix amb mes duresa » també en el marc de 1'alternativa de Jrc. , 
les contrediccions entre les noves re unint-nos a tots els sectors populars. 
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els excursionistes : 
una altra vegada en lluíta t 

Fa g a i r e b é mi «iiy, l a i i r ^ l a n t a c i ó p e r p a r t 
d e l reg im f r a n q u i s t a d e l d e c r e t de c o n t r o l 
d ' e x c u r s i o n s , v a p r o d u i r una f o r t a respos— 
t a d e i s j o v e s muntanyencs c a t a l a n s i de l a 
r e s t a de l ' E s t a t . 

Varen s o r g i r v a r í e s c o o r d i n a d o r e s de grups 
e x c u r s i o n i s t e s > i , a p a r t i r d ' a q ü e s t e s , s ' e n 
degaren d i v e r s e s m o b i l i t z a c i o r a s m a s s l v e s -
amb e l c r i t uní t a r i de t DERROGACIÓ DEL DE 
CRET ! ! PER LA LLIBERTAT ! ! 

Aquest v a é s s e r un f e t f o r j a important p e r 
a l moviment de l a j o v e n t u t . E l s e x c u r s i o — 
n i s t e s , un s e c t o r m o l t r e p r e s e n t á t i u de 1 s 
j o v e s , e s p e c i a l m e n t a i s P a i s o s C a t a l a n s , -
e n s a l x e c a v e m , e n p r i n c l p i , c o n t r a un d e ­
c r e t r e p r e s s i u i á r c a l o i d i r i g i e r a l a l l u i 
t a cap a o b j e c t i u s mes a m b i c i o s o s que 1 a 

s i m p l e a b o l i d o d e l d e c r e t . Hecordem que -
l e s d l f e r e n t s p l a t a f o r n e s r e i v i n d i c a t i v e s , 
def e n s a d e s p e l s m i l e r s de Joves en di v e r -
s e s c o n c e n t r a e i o n n ( P a p i o l , M o n t s e r r a t , -
P l a g a Sant Ja ime , . . . ) r e c o l l i e n punt s com 
e l s d e : 

•¥• d e r r o g a c l ó i n m e d i a t a de l d e c r e t 

* d r e t a 1 ' a u t o o r g a n l t z a c i ó d e i s c e n t r e s 
de j o v e s 

•*• rebalxament de l a m a j o r i a d ' e d a t 

•* c o n t r a e l s c o n c e p t e s b u r g e s o s d ' i r r e s -
p o n s a b i l i t a t d e l Jove 

Avu i , e l s muntanyencs c a t a l a n s t o r n e n a e s 
t a r en s i t u a c i ó d ' c s c l a t . La c o n s t r u c c i o -
de l a c a r r e t e r a Queralps—Nuria, p r o v o c a r a 
l a des t r ú c e l o d'un a l t r e i n d r e t d e l P i r i -

neu C á t a l a . 

La c o n s t r u c c i o de l a c a r r e t e r a no b e n e f i c i a 
en cap noment e l s muntanyencs n i a l p o b l é 
c á t a l a . E l s problemes de c o m u n i c a d o poden 
•solucionar—se m l t j a n g a n t un m i l l o r s e r v e 1 
de G r a n o l l e r s , a c t u a l i t z a c i ó de l a maquina 
r i a , e t c . 

La ^fi irretera. e s t a r k nX s e r v e ! . 
a l a " i n d u s t r i a d e l t u r i s m e " . 

en canvi 

E l s e s p e c u l a d o r a no dubten en d e s t r u i r l a 
n a t u r a quan amb a i x e h i preveuen f o r t s -
guanys e c e n o m l c s ( r e c o r d e n l a d e s t r u c c i ó 
d e l D e l t a de l ' E b r e , e l s d i p o s i t s d'escom 
b r a r i e s a l a V a l í de Joan - G a r r a f - , l a f u 
t u r a c o n s t r u c c i o d ' i n s t a l a c i o n s t u r f s t i -
ques a l a Maladeta i , e s p e c i a l m e n t , e l s 
c e n t e n a r » d' u r t i a n i t z a e i o n s aue d e s t r u e i -
muntanyes , a l s e r v o i de s e c t o r s económica 
ment p r i v i l e g í a t e , i a l x o s i , sempre c o n ­
t r a e l s i n t e r e s s o B de l e s c l a s s e s p o p u l a s 
c a t a l a n e s ) . 

E l s j o v e s muntanyencs p e r o , amb l ' e x p e r i -
é n c l a i c r i t i c a de l « s m o b i l l t z a c l e n s e n -
t o r n e l d e c r e t , hem de coordinar—nos i f o 
mentar d i s c u s s i o n s a i s c e n t r e s en torn a l 
problema de Nuria 1 a l a d e s t r u c c i ó a c c e -
l e r a d a de l a n a t u r a p e r part d e i s e s p e c i a 
l a d o r s p r o t e g i t s p e r l a i l . l e g a l l t a t que 
e l s r e p r e s e n t a : El regim c o n t i n u i s t a de 
1 ' E s t a t e a o a n y e l . 

Cal t r e u r e ' n c o n c l u s i o n s immedlates 1 l i e n 
j a r - n o s a l a l l u l t a a l c a r r e r p e r a a t u -
rar l a c o n s t r u c c i o de l a c a r r e t e r a en l a 
p e r s p e c t i v a d'una g e a t l ó p o p u l a r de l a na 
t u r a : 

oV "LA MUNTANYA ES DEL POBLÉ, NO DELS CA-
W PITALISTESÜ" 

Unl t s a l x í en e l moviment de J o v e s , con -
f l u l r e m smb e l Moviment Obrer 1 Popular -
C á t a l a , amb g a r a n t i e s de c o n t r o l d l r e c t e 
d ' a q u e s t s o b r e e l s m i t j a n s de p r o d ú c e l o -
( f a b r i q u e s 1 Natura) i e l s s e r v é i s c o l l e c 
t l u s ( e s c o l e s , c a r r e t e r e s , • l t j a n s de ce— 
m u n l c a c l é , e t c . ) 2 5 



loves en tluita 
desembre-76 portaveu de les JOVENTUTS 

N.10 REVOLUCIONÁRIES CATALANES 

El (OAGRES DE LA JOUEflTUT 
(ATALAAA: un objectiu perol 
mouíment revolucionan <le lo 

joventut 

El Congrés de la Joventut Cata­
lana no és només una idea brillant 
0 un munt de paperassa. El Congrés 
de la Joventut Catalana és ja una 
realitat viva que es va desenvolu-
pant, de manera lenta pero indetu-
rable, arreu deis Palsos Catalans. 

1 aquesta no és una afirmació gra­
tuita: ém la constatado de tot a-
11o que s'está realitzant, Ja ara, 
a barris i comarques; del nombre 

d "organitzacions adherides; de la 
primera permanent, realitzada el 
passat 28 d'Octubre. 

L'existencia, pero, de moltes 
llacunes, tant organitzatives com 
ideologiques, així com el desenvo-
lupament d'algunes practiques in-
correctes, ens obliguen a publicar 
aquest article que pretén resumir 
quins han de ser, per a JRC, els 
objeotiua i la práctica del Congrés 
de la Joventut Catalana. 



el moviment revolucionan 

de la joventut catalana: 

historia i mancances 
Amb l'adveniment de la Dictadura, 
el Moviment Revolucionari de la Jo­
ventut, és ferotgement reprimit. 
Les organitzacions deis treballa 
dors joves,les organitzacions puli­
ques jovenils, els centres d'esplal 
no confesionals, la Iluita a l'ense 
nyament... desapareixen davant la 
violencia i el terror del feixisme. 
Només algunas orgenitzaoiena lliga-
des.a la jerarquía católica, alxí 
com les ara creades per la Dictadu­
ra - QJE, Frente de Juventudes -
subsisteixen. La seva funció, pero 
no és la d'organitzar i mobilitzar 
la joventut peí seu alliberament, 
indestriable del de les classes po­
pulara catalanes, siné la de servir 
d'aparells de control ideolñgic de 
1"oligarquía espanyola damunt la 
joventut. 

Des deis llargs anys de postguer 
ra, la Joventut Juga un paper fo-
namental en la reconstruccié del 
moviment abrer i popular cátala: 
la seva presencia es troba activa-
ment en les primeres lluites obre-
res, de barris i estudiantils, en 
la consolidada de les primeres or­
ganitzacions populars... 

No és fins a fináis deis 60, pe­
ro, que apareixen les primeres or­

ganitzacions populars estrictament 
jovenils. Les primeres que es plan 
tegen la potencialitat revolucio­
naria de la Joventut catalana, com 
a sector amb una opressiá especí­
fica. 

Aquest moviment, tot just inci-
pient, neix recollint les experién_ 
cies del Maig del 68, i es brega 
tot seguit en la Iluita popular 
- pensem en els judiéis de Burgos-
Lentament,' nous sectors Jovenils 
s'incorporen a la;Iluita. De pri­
mer, sectors escoltes que radica-
litzen els seus plantejaments na-
cionals i socials. Tot seguit el 
moviment de batxillers, que rep 
la seva prova de foc el febrer 
del 72, en la Iluita contra la 
LGE. Posteriorment, les vocalies 
de joves -inseparables de l'augment 
de Iluita ais barris- que obren 
nous camins a la Iluita jovenilj 
els estudiants de formaciá profes 
sional, els aprenents... 
És tot un moviment el que s'alca 
en Iluita, el moviment revolucio­
nari de la joventut. 

Els darrers anys ( Des de l'e-
xecució de Carrero Blanco ) la cri 
si de les formes de dominacié bur-
gesa fa prendre consciencia certa-
ment i mobilitzar cada cop a más 
amplis sectors jovenils, amb la ôu 
al cosa es consoliden les lluites 
del nostre moviment. 

Aquesta és la situado' en la 
que ens traban ara: un congleme-
rat de sectors en Iluita contra 
l'opres3iá dal jove, amb unes pos 
sibilitats aebilitcaderes impo-
nents. Un grau de consciencia cer 
tement elt. I tanmatelx, un nivall 
oro«nitzetiu nul i una manca to­
tal d'esclariment deis objectius 
del nostre moviment. En definiti-



/ 

ve, la manca d'una organització 
revolucionaria construida des de 
la base que enquadri la nostra 
potancialitat revolucionarla 1 la 
imprecissió dúns objectius palí-
tica aixf com d'una plataferwa 
relvlndicetiva immedlata impedelxen 
ara caá ara, que el maviraent revo-
luoionarl de la joventát prengui 
la Madureaa que l'actual fase de 
llulta exlgelx. 

El Cangros de la Joventut Cata­
lana aparalx dañes, en unes cir­
cunstancies que el fan más neces-
aari que mal, car pot crear lea be 
saa par a la mobilització' jevenil 
deis propers anys. 

e/ congres efe la 

joventut catalana 

El C. de la J.C. va néixer cora 
una iniciativa de la Taula d'Enti-
tats i Meviments Jovanils de Cata­
lunya l'hivern pasaat. No ás, tan-
mateix, fins a fináis d'aquest es-
tlu que comencé a abrir—se camí 
amb la constitució da grupa promo-
tors deacentralltzats i amb el plan 
teJoment de les primerea mabilitza 
ciens a barris i comarques. El 28 
d'octubre passat es realitza la pri 
mera trabada de delegacians, que 
palesa tant els avéneos reala con 
les mancances -en eapecial, manca 
de represantativitat d'algunas de­
legacians. És Justament en aquesta 
trocada on la nastra organització 
planteJa la necessitat d'assumir 
el marc deis Países Catalana com a 
espai de realització del Congrás. 
Halgrat les reticencias deis grups 
espanyelistes, la prapasta éa am-
-plament assumida per part de les 
delegaciana. 

Junt a aqueat fet -realment im­
par tant-, J.R.C. ha plantejet re-
petidament -tant en la primera tro 
bada, com en la Coerdinadara de 
Forcea Polítiques Javenila de Cata 
lunya, com en tots els frents en 
lluiten els noatres mllitanta- d'al 
tres aapectes especialment defini­
dora del que ha de sor el C.de J.C. 



^ El C J C ha de ser realment 
A un debat de meases en el 
r que hi particlpl tota la Jo 

ventut papular catalana. Debat de 
meases entorn de le nastra aprés­
ale especifica com a joves, entorn 
de les nostres reivindicacións. 
Debat de masses entorn de 1 'opres 
siá glabal de les classes popu­
lara catalanes, parque l'allibere 
ment del Java noroés podra situar­
se dins una alternativa nacional-
papular. L'objectiu en aquest sen 
tlt sera, dones: hemogenltzacld 
de la plataforma reivindlcativa 
Joyenil, precissid de 1'alterna­
tiva política global en que s'ent— 
marca el nostra alliberament: una 
alternativa nacional i papular. 

k El C J C ha de posar las ha 
^k sea de l'oroanitzaclé. uni-
^ taria i oes de la base, que 

aplegui tot el movlment revolucia 
nari de la joventut. J.H.C. antóñ 
que el C J C passa per le creaciá 
a través d'assembleas abertes, 
deis seus nuclls promotors arreu 
deis Pelsos Catalana. Entenem que 
en aquests nuclis -que han d'exis 
tir a cada barri, a cada comarca-
confluirán de manera unitaria els 
diferents sectors en lluita: els 
centres d'esplai, les vocalies de 
javes, els aprenents, els botxi-
llers, els estudiants de Formació 
Professional... J.R.C. veu en a-
quests nuclis la llaoar del qué 
he de ser 1'organització" unitaria 
de la joventut catalana. Es en 
aquest sentit que pensem impulsar 
los molt decidídament, fent-los 
avancar en la seva representati-
vitat i imposant -tant en el pe­
riodo del Congrés com posterior-
ment- com 1'orgenitzacif unitaria 
de lluita al berri o comarca. 

Només amb l'assollment d'a-
quests trss objectius pedrem par­
lar d'un Congrés reeixit, d'un 
gran Congrés al serval del mevi-
ment revolucionar! de la Joventut 

k El C J C ha d'aplegar tots 
^ els sectors javenils en 
^f lluita; ne ens podem confor 

mar amb un Congrés de «errls i co 
marques. Es Imprescindible la par 
ticipaciá deis treballadors joves 
els aprenents, els estudiants de 
Farmacia Professional, els batxi-
llers... de tots els sectors que 
conformen el moviment revoluciona 
ri de la joventut. No ens podem 
conformar amb un Congrés de zones 
industrialltzades: cal arribar e 
totes les comarques. 



Fa dies que per tot al poblé se sent parlar d'unes expropiacions que l'Ajuntament v/ol 

fer a la zona del "Matadero", barriada popular. La finalitat d'aquestas expropiacions 

6s la creació d'una zona verda. 

Un pare o jardí al cor del poblé és realment necessari, perb en aquest cas concret hi 

juga un papar de primer ordre l'especulació amb els preus del terreny ;hi ha molts al-

tres llocs onnes podria fer aoúesta zona uerda, a can Freixes, per exemple, on ja hi 

ha una pineda que ni tan sois caldria tocar. Perb a les classes capitalistas els inte-

ressa molt más de fer pisos en aquest bosguet que no pas de conservar-lo com a jardí 

per a esplaj de tot el poblé. I llavors, á,s ciar, no se'la ha acudit cap millor solu-

cifi que fer-la en una barriada habitada, en gran part per classes populars que no te­

ñen cap possibilitat de fer pressi6 sobre l'Ajuntament. D'aquesta manera, els seus es-

tadans, totalroant dasemparats , hauran d'anar-se'n, i an compenaaciérebran unes-indem_ 

nitzacions que per ser moXtes repreeeThtaxín-. un ben-sacrifici per a les butxaques de tot 

el poblé perbj que, per ais expropiats serán unes sumes miserables i simplement simbb-

liques. (Així i tot, s'han hagut de sentir de l'Ajuntament frases com "vosotros no acep_ 

tais el magnífico cesto <je- peras da oro que os ofrecemos"). -Qe-sprés da 1' expoliació a 

qub sin.sotmesos encara se'ls tracta de desagraits I!. 

Aquest és un altre cas de l'explbtació de les classas capitalistas, dominants, que va-

lent-se deis BOUS lacais -els funcionaris da l'Estat i de l'Ajuntament - destrossan 

el paisatgo de Sant Just per troure'n un profit Bconbmic particular suculent, i las 

despeses de les expropiacions las fan pagar al poblé, tan aclaparat país impastos mu-

nicipals i de totes monas, 

NO A LES EXPROPIACIONS QUE N0IK1CS BENEFICIEN EL CAPITALISME 

VOLEM ZONES VERDES PERO A CARREC DELS ORGANISMES POBLICS (QUE PROU DINERS 

QUE ENS HAN ANAT PRENENT FINS ARA). 

•tN^ NO ACCEPTE1Y1 DE PAGAR UNES OBRES QUE CORRESPONEI» A LES AUTORITATS 

EXPRESSEIY1, EN TOTES LES FORIYIES POSSIBLES, LA NOSTRA PROTESTA DAVANT AQUEST 

ABOS DE LES CLASSES D0IY1INANTS I DELS SEUS LACAIS. 

J.R.C. 
Mar? -1973 Juventuts Revolucionar ias Catalanas 
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CONTRA LASELECTMT 
Un any mes,la s e l ec t i v i t a t cau sobre e ls estudiants de BOU per 

impedir a un gran nombre de nosal t res 1*entrada ala Universi ; t . 
Aquesta mesura no ens pot estranyar perqué forma part de la poli 

t i c a claeásta del Regim, necessaria per assegurar la seva co-ítinuital. 
Peí seu " desarrol lo" ,1a dictadura vol d i r ig i r -nos vera un en¿ 

nyament técnic que l i resu l ta ra más productiu. 
Ara, a i s problemes de la s e l ec t iv i t a t se sumen els del:; a l t res 

sectors de 1%enseyament: FIN en vaga, clausura d"universi tats , 3UP... 
En una s i tuació com aquesta,extensible a la quasi t o t a l i t a t de a» 

t c r s de l ' E s t a t espanyol,cal,mé"s que mai, que e ls estudiants ens urr 
per defensar e l s nostres interessos i e l s de l es classes populars con­
t ra la Dictadura. 

Lluitem t o t s contra la s e l e c t i v i t a t : 

BOICOT ALS EXAMENS DE SELECTIVITAT !! 
VAGA GENERAL DE VINT- I- QUATRE HORES W, TOT L%ENSENYA!£ii; 
Sol idar i ta t deis professors: demanem 
L"APROVAT GENERAL. 

•fe DIMISSItí DELS TRIBI7NALS DE SELECTIVITAT. 
•4f So l ida r i t a t de l e s organitzacions obreres i populars!! 

NO A LA SELECTIVITAT!! NO A LA DICTADURA!! ENSENYAMENT POPULAR CÁTALA 1¡ 

maig-juny 75 C o m i te de ba tx i l l e r s de V « f l & A ^ * 

i 
(Joventuts Sevolucio 
nári es Cae alano 9) 

6, 7, 8, PER ELS DRETS JUVENILS I LA RUP­
TURA DEMOCRÁTICA 

12 CONTRA LES MESURES ECONÓMIQUES I 
PER UN SINDICAT OBRER DELS PAÍSOS CA-
TALANS. 

El cinqué aniversari de la creació de l'Assemblea de Catalunya, s'ha 
de convertir en un motm idoni per la concienciació i mobilització deis 
joves de les classes populars catalanes contra les seves opressions espe­
cifiques j per la ruptura democrática. 

Amb respecte a la vaga general convocada peí día 12, hem de teñir 
present que cal convertir-la en un rnoment de lluita que no resti tan 
sois com una exclusiva demostrado de forra per aconseguír unes 
concesions. Si no que ha de portar com a resultar conquestas irrever­
sibles per ;a classe treballadora i en particular peí ¡ove treballador. Uns 
deis mitjans imprescindibles per aqüestes conquestes, és, la construectó 
d'un sindicat únic, de classe i nacional ais Paísos Catalans. 

Está da , dones, que per al moviment de la juventut, aixó es concreta 
en: 

— rebre igual salari per igual trebali 
— rebre un ensenyament popular i catata 
— autogestió deis centres de joves 
— disposar Miurement del nostre eos 
— instaurar les llibertats democrátiques al exércit 

Aqüestes conquestes sois serán acortseguibles quant tots ets detin-
9uts per defendre els interessos deis joves i de les classes populars en 
general siguin posats en llibertat, a la vegada que siguin jutjats els que 
han actuat com instrument de repressió contra el poblé. Mobilitzar-se 
dones, per els drets juvenits, és mobilitzar-se per la ruptura democrá­
tica. 

PELS DRETS JUVENILS 
PER LA DISSOLUCIÓ DELS COSSOS 
REPRESSIUS 
PER L*AMNISTÍA SENSE EXCLUSIONS 
CONTRA LA MONARQUÍA 
PER UNSGOVERNS PROVISIONALS 
DELS PAISOS CATALANS 

lili 
J.R.C. 

LLIBERTATS NACIONS OPRIMIDES 
VISOUIN ELS PAÍSOS CATALANS LLIURES 
I SOCIALISTES 

J.R.C. 
JOVENTUTS REVOLUCIONARAS CATALANES 
11 setembre 76 3 1 
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LLUITA AMB LES J.R.C. 

(Joventuts Revolucionarles Catalanes) 
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